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Dedicatória


			Aos professores e às professoras que, desde o Ensino Básico, me mostraram a importância do estudo e do ser professor em um país tão cheio de carências. Que me mostraram que ser professor vai além do conteúdo, vai além dos muros da escola, ser professor é movimento, é dedicação e a busca por transformações.


		




		

			
1. Per(cursos) na educação


			Estudei todos os anos da Educação Básica em escola pública, sempre gostei muito de estudar, principalmente as ciências exatas. Já no primeiro ano do Ensino Médio, estava em uma turma que teve muitas trocas de professores, entre eles professores de matemática.


			Lembro que os três primeiros professores que passaram pela turma eram muito distantes dos alunos, chegavam com seus materiais, os colocavam sobre a mesa e começavam suas explicações, sem abertura para dúvidas ou perguntas.


			Porém o quarto professor chegou e com ele, o amor por ensinar. Percebemos desde o primeiro dia que ele tinha paixão pelo que fazia e que estar ali, em sala de aula, era uma escolha e não uma obrigação.


			Aos poucos fomos conhecendo mais sobre ele e até hoje me lembro do quanto era um professor diferenciado dos demais, aberto a perguntas e com muita paciência. Se preciso fosse, ficava uma manhã inteira nos explicando o mesmo assunto de diversas maneiras para que conseguíssemos entender.


			Observando seu amor pela profissão, me inspirei e decidi que queria ser professora como ele, porém estava entre cursar licenciatura em Física ou Matemática. E durante os próximos dois anos fui amadurecendo a ideia da docência e da disciplina que gostaria de lecionar.


			No último ano do Ensino Médio, ganhei da escola, devido às minhas notas, uma bolsa de estudos em um curso pré-vestibular e lá conheci mais um professor que me inspirou muito a seguir a docência. Um professor de história sem igual, que tinha nos olhos o brilho de alguém que faz o que ama, que se importa com o outro e que tinha uma luz que nos fazia admirá-lo ainda mais.


			Durante o ano de 2011, tive aulas de história do Brasil com este professor que me fez ter mais certeza da minha escolha pela docência. Infelizmente ele já se foi e não posso contar para ele pessoalmente como eu amo a profissão que escolhi e quanto dele ainda existe em mim. Mas acredito que onde estiver, a maior homenagem que pode receber é a de ser lembrado e ser inspiração para muitos dos seus alunos.


			Finalizei o curso pré-vestibular e iniciei minha trajetória acadêmica em 2012, em um curso completamente diferente da pedagogia, mas que também era da área da educação. Iniciei neste ano a licenciatura em matemática em uma universidade federal.


			Conforme os meses passavam me via em conflito com minhas escolhas. Tinha algumas aulas maravilhosas, com professores preocupados com a didática, preocupados com os alunos e com o ensino na universidade e na escola.


			Porém, por outro lado, a maioria das aulas que tinha eram com professores que há anos sabiam qual era a realidade das escolas somente através de dados, mas não estavam no dia a dia presenciando questões fundamentais para a prática e não faziam muita questão de entender esta outra realidade que não a universitária.


			Estes mesmos professores, em sala de aula, não tinham preocupação com didática, com o ensino ou com a maneira que os alunos aprendiam. Os conteúdos eram desconexos da realidade, aprendíamos matemática puramente. Sentia que no curso faltava o ser professor, a preocupação com o aluno, faltava o chão de escola. Continuei o curso, mas sempre com estas inquietações.


			Em 2014, procurando pela internet cursos que me colocassem mais próxima da educação e da escola, me deparei com o de educadora assistente. Na época, não sabia muito bem o que era, mas li sua súmula e gostei. Decidi iniciar o curso!


			Durante seis meses, dediquei todos os meus sábados a este curso que nos trazia questões escolares muito pertinentes, porém com um único problema: ele me habilitava a trabalhar na educação infantil, enquanto a licenciatura em Matemática me habilitava a trabalhar com os adolescentes. Mas mesmo assim continuei.


			Terminados os seis meses de aulas, tínhamos que realizar um estágio de duas semanas em alguma escola de Educação Infantil. Quantas coisas se passaram pela minha cabeça: será que faço? Como vou fazer isso? Estou saindo totalmente do meu curso!


			Porém, mesmo com todas estas preocupações, encontrei uma escola de Educação Infantil que me acolheu neste período de duas semanas. Logo na primeira delas já estava apaixonada e com ainda mais inquietações sobre meu destino na matemática.


			Finalizei a segunda semana de estágio, terminei o curso de educadora assistente e fui chamada por esta mesma escola para continuar meu trabalho. Prontamente aceitei e ali se iniciava minha caminhada pela educação infantil.


			Esta caminhada me fez olhar a educação de outra forma, de olhar o ser humano, a criança de outra maneira. Pensava em que momento se tirava do aluno o direito de ser um ser humano integral, com razões, emoções e sentimentos? Olhava para a Educação Infantil tão preocupada em não fragmentar a criança e me sentia realizada. Em contrapartida, o meu curso fragmentava o aluno e isso não fazia sentido.


			Em 2016, ainda cursando Matemática, fui chamada para trabalhar em outra escola de Educação Infantil como educadora assistente (escola em que estou até hoje). Nela comecei a ver ainda mais os encantos da Educação Infantil e decidi deixar a matemática. Iniciei então, no ano seguinte, o curso de Pedagogia.


			Na escola mencionada, trabalha-se com inspirações em Reggio Emília e com projetos de pesquisa. Chamou-me atenção nos últimos projetos desenvolvidos, nos quais muitos conseguiam contemplar assuntos complexos em seu desenvolvimento, tendo como suporte a literatura. Por este, motivo decidi trabalhar em minha pesquisa para a monografia da graduação com o tema: o papel da literatura nas escolas de educação infantil.


			Foi assim que este livro foi se constituindo, com fragmentos de minha caminhada pela educação, desde quando ainda era aluna do Ensino Médio. No ano de 2019 tive a experiência de desenvolver um projeto que surgiu da leitura de um livro infantil e esta experiência pôde ser utilizada em minha monografia, o que fez com que teoria e prática estivessem lado a lado em meu trabalho, mostrando que é sim possível realizar na escola o que lemos muitas vezes em livros e julgamos impossível.


			A experiência que tive em minha monografia me inspiraram ainda mais a escrever este livro e poder compartilhar com os demais docentes o poder de transformação que a literatura infantil e a educação trazem em si.


		




		

			
2. Por que literatura infantil?


			Ao iniciar a pesquisa para o trabalho de conclusão de curso que agora se transformou neste livro, foi realizada inicialmente uma revisão de literatura sobre o tema no Banco Digital Brasileiro de Teses e Dissertações (BDTD). A primeira constatação que tive foi a de que o tema “literatura infantil” é pouco pesquisado pelos educadores, uma vez que ao buscar nesse repositório o termo “educação infantil”, foram encontrados 2285 resultados e quando se avançou na pesquisa, buscando os termos “educação infantil” e “literatura infantil” como palavras-chave, os resultados diminuíram muito, chegando a 106 teses e dissertações sobre o tema, defendidas no período de 2005 a 2018. Assim, evidenciou-se ainda mais a importância de discussões acerca do tema.


			Para a pesquisa foi feito um estudo exploratório buscando compreender através de uma parte mais teórica a trajetória da literatura infantil, para que assim pudesse compreender como, ao longo do tempo, ela foi ganhando mais ou menos espaço nas escolas e que espaço era esse que ocupava e ocupa hoje dentro das salas de aula.


			Outro ponto importante de se dizer é que, partindo de uma prática literária que resultou em um projeto desenvolvido por mim e pela Joseane no ano de 2019, tive a iniciativa de pesquisar ainda mais sobre o tema e trazer este assunto para uma vitrine, mostrando as contribuições que as práticas literárias trazem às escolas de educação infantil, especificamente.


			As contribuições de Coelho (1987/2000), Hunt (2010) e Abramovich (2018) sobre o conceito de literatura infantil e as ideias desses autores referentes à mediação literária na infância constituíram os principais aportes teóricos para esta pesquisa, por isso os cito inúmeras vezes no decorrer deste livro.


			Nelly Novaes Coelho (1922-2017) foi uma professora, crítica literária e ensaísta. Concluiu o curso de letras na USP (Universidade de São Paulo) no ano de 1959. Foi professora da cadeira de Teoria da Literatura na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, do ano de 1961 até 1972. No início dos anos 1980, criou uma cadeira de Literatura Infantil no curso de Letras da USP. Escreveu livros referência sobre o tema, como O conto de fadas: símbolos, mitos, arquétipos (1987), Literatura infantil: teoria, análise, didática (2000) e Dicionário crítico da literatura infantil e juvenil Brasileira (2006).


			Peter Hunt, nascido em 1945, foi um professor britânico de Inglês e Literatura Infantil na Universidade de Cardiff, no Reino Unido. Nos anos 1980, foi o primeiro britânico a buscar especialização na área da Literatura Infantil. Seu primeiro livro sobre o assunto foi Crítica, teoria e literatura infantil (1981), que foi publicado no Brasil somente no ano de 2010. Atualmente, Hunt se dedica a pesquisar a história da literatura infantil e dar palestras sobre o assunto em diversos locais.


			Fanny Abramovich (1940-2017) foi uma pedagoga, crítica literária e escritora infanto-juvenil brasileira. Além disso, também era especializada em arte-educação pela Faculdade de Paris. Publicou mais de 40 livros para o público infanto-juvenil. Dedicava-se a pesquisar a influência da literatura infantil no imaginário das crianças. Seu livro referência sobre o assunto, Literatura Infantil: gostosuras e bobices foi lançado em 1993, trazendo à tona sua preocupação didática sobre o tema. Para a autora, o primeiro contato das crianças com os livros é de responsabilidade do adulto, que tem o papel de despertar o interesse infantil pelas histórias.


			Realizar esta pesquisa e transformá-la em um livro foi muito importante para minha constituição como pedagoga, uma vez que pude, através deste processo, repensar algumas questões referentes à literatura infantil e seu uso nas escolas de Educação Infantil. Sendo assim, este processo contribuiu para o aprimoramento da minha prática enquanto professora que acredita na potência da literatura para formação de crianças leitoras, críticas e reflexivas.


			Agora busco levar esta pesquisa adiante, mostrá-la para educadoras e educadores com o intuito de que a literatura ganhe ainda mais espaço e que seja aporte para as práticas pedagógicas nas escolas de Educação Infantil, trazendo assim mais qualidade à educação e espaço para formação literária de cidadãos críticos, reflexivos, que serão transformadores de nossa sociedade.


		




		

			
3. Literatura infantil: caminhos e transformações


			Para começar este livro, nada melhor do que trazer um panorama sobre o percurso da literatura infantil no Brasil, para que assim possamos entender o quanto este tipo de literatura ainda não é consolidado como importante no processo de desenvolvimento infantil.


			As práticas literárias nem sempre são vistas como momentos de aprendizado durante o cotidiano das escolas de Educação Infantil. Algumas vezes, essas práticas são utilizadas somente como momento de entretenimento, não havendo uma preparação prévia com a escolha de um livro adequado à faixa etária e com intencionalidade pedagógica. Além disso, muitas vezes os momentos literários ganham espaço somente para preenchimento de um tempo ocioso ou para que a turma fique em silêncio durante um determinado período.


			Deste modo, a literatura não vem sendo utilizada com toda sua potência nas escolas de Educação Infantil, o que faz com que não haja uma abordagem de assuntos pertinentes com mais profundidade nesta etapa de educação, perdendo-se assim a oportunidade de iniciar a formação cidadã das crianças através da ludicidade e tendo uma defasagem na formação de leitores críticos, que dialogam, opinam e constroem conceitos importantes para sua visão de mundo.


			A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2017 traz em seu texto sobre Educação Infantil a importância da literatura nesta etapa da educação. Segundo o documento, as experiências literárias contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, da imaginação e ampliação do conhecimento de mundo. Outro documento que enfatiza a importância da literatura na Educação Infantil é o Referencial Curricular Gaúcho:
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